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Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.
o fim que se tem em vista;
não dando com tudo certeza

de encorporada com as mi­

nhas alumnas acompanhar
a digna sociedade Diabo a

Quatro no bando precatorio
que pretendem fazer, por­
que depende isso de vonta­

de dos país das referidas a­

lurnnas, a quem pretendo
consultai'. De minha parte,
repito, farei tudo quanto
fã I' possível afim de poder
imitai' tão digno e caridoso

procedimento, como é o de
VV. SS. na causa da re-

20 de Maio corrente, e a COPIA. -Regia Agencia bre e hurnanitario fim.­
mesma declara que com pra- Consular de ltalia e Vice- Deus Guarde a VV. SS.
zer acceita o convite de Consulado da Republica -1l1ms Srs. membros que
VV. SS. para tornai' parte Argentina na provincia de compõem a Directoria da
no bando precatorio d'essa San ta Ca tharina, em 30 de Sociedade Carn a vale R c <lo

sociedade, tanto mais quan- Maio de 1887. - Illms. Srs, Diabo a Quatro. - João
to nossa sociedade no car- =-Com summo prazer, ac- Bonfante Demaria, Vice
naval de 1883, apresentou cuso o recebimento do of:fi Consul.
um carro esmolando para o cio que serviram-se VV. Em Buenos-Ayros trata-
mesmo fim, cujo prnducto, SS. enviar-me, solicitando

se activamente da funda-
se bem que insignificante, o meu auxilio para a festa

ção de asylos uocturnos. Asfoi pelo Exrn. SI'. presirlen- que a sociedade por VV. b
. � '"

d
te da provincia remettido SS. tão dignamente di rigi-

su

Sficl'lpçoe.B IL1lCI�" as �fara" Th
.

G I 23 d d li 24
esse m attíugem ja a OI ras

a esourana era em a, preten e rea Izar, a I d
I J '

e eva as.
de Outubro de 1883, para c e unho entrante , em prol
ser applicudo ao fundo de da emancipação dos escra­

emancipação; por tanto, a- vos existentes n'esta capi­
presentando-se agora essa tal.
sociedade com a mesma Em resposta, cumpro o

idéa, é de nosso dever fa- grato devei' de declarar a

zer uios todo o possi vel pa- VV. SS. que envidarei to­
ra que se alcance () fim que dos os esforços, de confor­

Srs. membros da directoria almejamos. -Deus Guarde midade com as minhas li­
da distincta sociedade car- á V. S. - Illm Sr. Manoel mitadas circurnstancias, pa­
navalesca Diabo a Quatro. Joaquim da Silveira. Bit- ra que o caridoso e huma-Os paquetes sahem da Rio de Janeiro

nosdias1,5,1l,17e24. -Maria José Duarte. tencourt , M. D. secretario nitario appello que VV.Chegam ao Desterro, dessa procedeu-
cia,nosdias3,9,16,1ge28. da distincta sociedade car- SS. dirigem á populaçãoChegam ao Desterro, procedentes do
sul,nosdias3,1l,17,20e28. COPIA.-Caixa dos Em- navalosca Diabo a Quatro.\desta cidade, sem distinc-As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale-
gre com escala por Santos, Desterro, Rio pregados do Commercio. _ -O lo secretario, Leonel ção de nacionalidades, en­oJrande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por Desterro, 28 de Maio de H. Luz. centre da minha parte oSantos, Paranaguá, Antonina, S. Francis-
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- 1887. - IIIms. Srs. - Pra- mais sincero apoio. -Deuszindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grossc ,

za-nos, e muito, accusar o COPIA. - Illms. Srs, -Te- Guarde a VV. SS. =-Illms.A de 11 é da linha intermediarra até
Montevideo, conduzindo malas e passagei- recebimento do officio que nho a honra de accusar o Srs. Director e mais mem­
ros para Matto-Grosso.

A de24 é tambem até Montevidéo com sob data de 17 do corrente, recebimento do officio de bros da sociedade carnava­escala por Santos, Paranaguã, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. VV. SS, se dignaram envi- VV. SS., solicitando () meu lesca Diabo a Quatro.-O
Navegação cosf,eh'a E' I h

.

t f t d A t C 1 d'It I'o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste ar-nos. xoquive e uma- comparecnnen o na es a e gen e onsu ar a Ia e

servlç�,segue para o norte da província nitaria corno é a questão, libertação que VV. SS. dig- Vice-Consul da Repúblicanos dias 1, 12. e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy , S. Francísco e Join- que se debate, da extincção namente promovem, por Argentina, José Agostinhoville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!����_ do elemento servil, fôra.ocr- meio de um Bando Preca- Demaria,
tamente, censuravel por de- torio, e (l meu auxilio na

mais negar-se apoio incon- imprensa em favor da civi­
dicional ao appello formula- lisadora e humanitaria ideia
do por VV. SS. em o citado da redernpção dos captivos,
officio, e aSSIm é que, ava- residentes n'esta capital.
liando da grandeza da idéa Em resposta, cabe-me de

suggerida a essa digna so- clarar a VV. SS. que accoi­

ciedade, pensamos não en- to com indizivel prazer o com o mais indisivel prazer,
carecer esforços no sentido convite, e que, não obs- que tenho a honra de accu

de, com a convicção e série- tante fraco (l meu apoio, sal' o recebimento do of:ficio
dade precisas, coadjuvar- póde a distincta Directo- que VV. SS. se dignaram
mol-a o quanto pussivel. 'ria contar com elle, por enviar-me solicitando o meu

Apresentamos a VV. SS. os qualquer maneira que me concurso e comparecimento
nossos respeitos - Deus seja possivel prestaI-o, co- para a festividade que a

Guarde a VV. SS. -nlms. mo particular, ou mesmo digna e illustrada sociedade
81'S. directores da S. C. no exercicio de minha pro- carnavalesca Diabo a Q'lta­
Dlabo a Quat'l'c. -Lydio fissão. tro pretende rcalisar cum a O senado Oriental ado­
Barbosa-Lauro rLinha'res Com este motivo, apre- pômpa e solemnidade devi- ptou, definitivamente,o pro­
-JoãorLuizSaldanhaGon- sento a VV. SS. as minhas das,nodiaZ4domezentmn jecto de creação de um-

COPIA. - Curso Elemen- dim - Gustavo Pereira- seguranças de perfeita esti- te, em prol na emancipação Banco Nacional Uruguayo,tar,21 de Maio de 1887. Egydio Noceti. ma e subida consideração. dos escravisados existentes apresentado pelo advogadolllm. Srs. -De pORse do - -Deus Guarde a VV. SS. nesta capital. Em resposta, Reus e um 8yndicato dehonroso convite de VV.SS., COPIA. -Secretaria da 80- -lllm. Sr. Germano Wen- cDmpl'e-me () grato dever de banqueiros argentinos.tenho a honra de communi- ciedade carnavalesca Bons dhausen e mais membros da agradecer tão subida honra - _

car-Ih�s que farei tudoquan- ..Archanjos,.26 de Maio de directoria da S. C. Diabo a e louvar o procedimento de O governo argentino estáto estIver a meu alcance 1887. -!llm. Sr. -De 01'- Quatro. -Desterro, 28 de VV. SS. pela grandiosa idéa cuidando actualmente de
para. satisfazeI' ao referido dem desta Directoria accu- Maio de 1887. - Luiz Au- que abraçarf\m, podendo um projecto de colonias in-
?Onvlte, attendendo a tão so a recepção do officio d'es- gusto Orespo. desele já c\)ntar com o meu digenas nas margens doJusto quanto hUD1anitario é sa sociedade, em data de fraco auxilio para tão no- Rio Negro.

As publicações ínediotoriaes.de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Parte da capital:

Para B�rra-Velha-nos Jias 7 e 22,e che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27i chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30i

chega a 1, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÓES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriü, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Nov ..'s. O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnhi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Araranguá. Ja­
guaruna e Imaruhz.

dempção dos captivos. A­
proveito a occasião para
apresentar a VV. SS. os

nossos protestos de alta es­

tima e consideraçâo. -Deus
Guarde a VV. SS. -!lIms.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

NOTICIARIO

EKANCIPAOAO DA CAPITAL
COPIA. - Encarregado do

Consulado da. Republica do
Chile e Vice-Consulado da

Republicá Uruguay em San- embarque, em vari�)s por-

ta Catharina 29 de Maio tos dos Estados-Unidos, de

de 1887. -nIms. Srs. -E' perigosos dynamitistas ir­
landezes.

A idéa que a patriotica
sociedade carnavelaca Dia­
bo a Quatro ha pouco mani­
festou-de, por meio de um

bando precatorio, esmolar
em favor da libertação elos
escravos exiAtentes neste

municipio, vai tendo a acei­
tação que era de esperar dos
nobres sentimentos que 01'­
Dam o caracter dos habi­
tantes desta cidade.

COrI'oboram esta nossa

affirmativa as seguintes ma-

nifestações: .

Debaixo deste titulo,
apresenta o Cearense de 16
de Maio as seguintes linhas:

«Com o resgate das 118
apólices

.

sorteadas ultima­
mente, 68 do valor (cada
uma) de 500$ e 50 de 200$,
na importancia total de
44:000$, a divida consoli­
dada da província fica redu­
zida, segundo somos infor­
mados, a 150:000$.

«Assim sendo, é o Ceará
uma das provmoias do Im­
perio ql1e tem divida me­

nor e cujas finanças, com as

devidas cautelas, podem-se
ir mantendo regularmente.
E' um acontecimento auspi­
cioso que registramos com

sa tisfação. })

Dizem de Li verpool que
a policia d'aquelle porto re­

dobra de vigilancia, cons­
tando que foram apprehen­
elidas cartas annuociando o

SS. AA. Imperiaes o sr.

conde e condessa d'Eu em-

barcaram em Lisbôa, com

destino ao Bl'azil, no dia
23 de Maio. Brevemente
devem achar-se na capital
do Iruperio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



f

Jornal do ooramercío

o visconde de Pelo Las e não pa-CAnlARA DOS DEPUTADOS
A MOÇÃO

(Sessão em 23 de Maio)
Do Boletim do PCHZ de 24

de Maio:
--«Realizou-se honrem na ca­

mara dos deputados ;; votação
da questão de confiança ao ga"
binete, coufiança que se presu­
mia abal.ida por monvo da so­

lução d.ida á questão militar

pelo seriado.
Ao envez do que se esperava,

de ser v!\L\da a questão de con­

fiança [II) requerunent» de pre­
ferencra do projnctl! de reforma

municipal d(\ sr, Pauliuo de Sou­
za sobre I) prlijlicto do sr. Fer­
reira Vianna, o que de.xana in­
deciso o conceito da carnara a

respeito da intervenção singular
do senado em negocio admmis­
trativo,a votação deu-se na pro­
pria questão. Foi o sr. Maciel,
Leo.d.er: da minoria, quem se

encarregou de deslocar a vota­

çào para a moção do senado.
O deputado rio-grandense,

depois do expediente, tornou a

palrvra para notar que a Cama­

r a apresentava o aspecto solem­
ue dos grandes dias pariamenta­
res, em que os representantes
d,). nação têm a decidir sobre
srandes questões.�

.

Feita essa observação, CllJa
exactidão não foi contestada por
ninguém, porque, com effeito,
todos os ministros estavam nas

ante salas, os deputados nos

seus lagares, as tn bu nas e as

galerias repletas de espectado­
res, s. ex. declinou em poucas
palavras da responsabilidade da

opposição da camara nos prll­
dromos e na acção dos aconte­

cimentos que trouxeram a solu­
ção dada pelo senado, e apresen­
tou um requerimento pedindo
cópia do acto pelo qual o «go­
verno cassou a punição dada aos

militares por uso indevido da

imprensa. »

Quanto á solução da questão
militar, nada disse que explicas­
se ou revelasse ao paiz a opinião
da opposição liberal a respeito.

O sr. Lourenço de Albuquer­
que pedio a palavra e, na Iór-

ma do regimente, a discussão
do requerimento ficaria adiada,
se o sr. Affonso Celso Junior
não obtivesse urgencia, para
que ella proseguisse.

O sr. presidente do conselho,
que durante o curto discurso do
sr. Maciel Entrara no salão e

sentara-se só, sem nenhum col­
lega, levantou-se p"ra dizer a

opinião do governo.
As pala vras de s. ex., que

sempre são pensadas e cuidado­
samente enunciadas, desta vez

foram também medidas e evi­
dentemente calculadas.

O sr. presidente do conselho
traçou () seu discurso em duas
parles: a primeira para demons­
trar ljUt) não desprezava o con­

selho dei camara dos deputados,
aceitando o convite singular do
senado; a segunda para affirmar
que;} questão miluar não tinha
outra solução aceitável, mesmo

com a demrssão do governo,
mesmo com a luta sangrenta
nas ruas desta cidade.

Quanto á primeira parte dis­
se que o governo não solicitara,
não procurara medidas para pro­
ceder desta ou daquella maneira.

Depois de um discurso muito
gra ve no senado, um honrado
senador, que não quebra lan­
ça5 pela existencia do ministe­
rio , lenvantuu-se movido por
puro patriotism» e convidou o

senado::l considerar si havia
meio que arrecadasse os males
imminentes sobre a patria.

Outros membros da opposição
liberal do senado, igualmente
inspirados pelo patriotismo, di­
rigiram-se a s. ex. e lhe pergun­
taram se teria duvidas em adhe­
rir a qualquer aceôrdo que não
ficasse mal á dignidade do gover­
no. Respondeu que não' tinha
caprichos; que manteria a posi­
ção do governo e que se mante­

ria, apezar de tudo, se os no­

bres senadores não achassem
meios de accõrdo.

Os nobres senadores acharam
esse mero,

Foi a moção que o sr. presl­
den te do conselho julgou digna
de sua approvaçãu.

Seguia-se o convite do sena­

do, a discussão brilhante que
leve, que foi a mais. imponente
a que o sr. presidente do conse­

lho tem assistido no parlamento
e que lhe permiuio ser teste­
munha de uma acção :t que es­

tava deshahituado, cios adversa­
rios prescindir de politica para
sómente fil:ll· IJS nlhu: ::05 altos
interesses da pátria e evitar que
fosse perturbada a paz desta

grande capital.
A moção foi approvada na

mesma sessão do senado, e assim
o governo não teve tempo de
consultar, de aconselhar-se com

a camara dos deputados, de pe­
dir a opinião dos seus amigos.

Entretanto a do governo foi

justificada pelo apoio que teve
de conservadores e liberaes do
senado.

O acto aliás é administrativo
e só pôde ser considerado pela
camara por sua approvação ou

reprovação.
Não acredita que houvesse

degradação do poder executivo,
e tanto que continua no seu 10-
gar de ministro.

Talvez a questão pudesse ter
outra solução em theoria, mas

tratava-se de solução urgente,
de tranquillisar os espiritos agi­
tados.

O senador reclamante e o go­
verno haviam se compromettido
a não recuar nem um p�sso, e

nessas condições, qual seria a

responsabilidade do governo, se
por capricho arriscassse um con­

flicto entre forças e forças ?
Se a posição dos ministros que

recuassem seria triste, qual se­

ria a dos seus successores ? Os
conservadores partilhariam da
mesma responsabilidade, da
mesma obstinação; os liberaes
aceitavam a mesma posição.

O poder iria para o meio da
rua?

Nenhum homem sensato po­
deria proceder de modo diverso
do que procedeu o governo.

Restava o recurso de repellir
a força pela força, mas nesse

ponto não qnlz o sr. presidente
do conselho entrar em porrne-

nores para não ferir snsceptibi­
lidados. Arripiara-se aliás com

a idéa de derramar �angue e de
fazer acreditar no exterior que
no Drazil havia guerra civil, á
face do governo em frente do
estado de Sua Magestade o im­
perador. Seria um cataclysmo.

Se o governo fosse vencido,
quaes as consequencias? A
dictadura militar ou, o que é

peior, um ministério subservi­
ente á força militar.

Foram essas considerações
que feriram o espirito do gover­
no e constituiram a segunda par­
te do discurso do sr. presidente
do conselho.

Additou ainda s. ex.á primei­
ra o argumento de que a moção
do senado não usurpara nenhu­
ma das auribuições da carnara

dos deputados.
Concluindo, disse que não se

conservava no mioisterio por
vaidade ou interesse de qualquer
natureza, mas pela convicção de
servir ao seu paiz. Não se arre­

pende do que fez e espera que a

camara continue a honrai-o com

a sua confiança.
O discurso do sr'. presidente

do conselho foi ouvido em silen­
cio; nenhum aparte de seus

amigos, nenhum applauso á al­
lusão de seus serviços no gover­
no. Foi no fim, dizendo o sr ,

João Penido que o chefe do ga­
binete estava abandonado, que
a maioria deu algumas manifes­
tações de sympathia a s. ex.

Replicou-lhe o sr. Lourenço
de Albuquerque.

O discurso do honrado depu­
tado por Alagóas foi energico,
vehemente, altivo e de accen­

tuada severidade para o procedi.
meuto do governo.

Applaudira a energia do sr.

presidente do conselho quando
declarou «não recuar nem um

passo), porque nenhum governo
seria possivel transigindo com

as exigencias que se lhe faziam.
A solução não foi preparada,

corno disse o sr. presidente do
conselho. O sr, senador Sarai­
va appellou para s. ex. e pâra

Nesse momento via o sr. de­
putado por Alagóas, de um la­
do dous generaes Ióra da lei, e

de outro um ministerio que re­

presentava o principio da auto­
ridade. Apoiaria o ministerio
que salvasse a dignidade do po­
der de que era representante.

Mas () governo transigio di­
ante do general, que elle não

punira e que o ameaçava. An­
tes uma franca dictadura mili­
tar !

Acredita o sr. presidente do
conselho que uão era possivel no­
vo ministerio conservador, mas

nem todos os chefes conservado­
res estavam de accordo com o

governo na questão militar.
A solução dessa. questão tor­

nou-se difficil unicamente pelo
arnor-proprto das pessoas nella
envolvidas.

Não foram os militares que
cederam; foi o governo, e o go­
verno cedeu por medo. O pro­
cedimento do senado foi também
inspirado pelo medo, pelo receio
de ver o sangue derramado; o

que é certo é que na sexta-feira
o poder publico foi humilhado
no senado brazi leiro.

Mais valeria o derramamento
de sangue do que o aviltamento
da autoridade. Esta acha-se ho­
je á mercê dos triumphadores,
dos deus marechaes.

E o nobre presidente do con­

selho disse que esqueceria tu­
do ? t •.• Só (J vencedor é que
póde amnistiar e o vencedor não
foi s. ex.

Essas palavras só poderiam
ser tranquilisadoras, se os mili­
tares as proferissem.

Assim, a questão para o il­
lustrado deputado por Alagôas,
e para toda a camara, era esta:

acamara, approvando o reque­
rimento, diria que o partido
conservador não partilhava da
responsabilidade da solução da­
da á questão militar; rejeitan­
do-o, partilhava dessa respon­
sabilidade.

Assim fallou o sr. Lourenço
de Albuquerque com applausos

i do, e não deu logar a manifestação I parado, acompanbado de excel-
I alguma de sentimento. lente Bordeaux ou Bourgonha.

O velho duque era pouco co- Demoraram-se cerca de uma

nhecido, pouco amado. era visto hora á mesa e o joven tabellião
raras veZdS, além de que fóra sem- mais tempo ficaria, tão bem se a­

pre soberbo e aspero para com a chava, se na occasião de tomar o

plebe. café, o conde não se tivesse levan-
Não deixou sandades, e isso era tado, convidando-o a se dirigir ao

justo, tao to q ue o seu feretro não seu quarto.
foi acompanbado senão por aquel- -Là tenbo superiores charutos,
les que não podiam furtar-se a disse-lhe, poderemos fumar á von­

esse dever. tade, e conversar sem receio de
O conde e Durandeau foram na- indiscrição dos criados que escu­

turalmente desse numero; e não tam o que se diz para repetil-o
passou desapercebida a affectação fóra. Não é deste parecer?
com que assistiram ás ceremonias -Não tenbo opinião diversa da

([J> cast,eUo de ']1'rémor do enterro. do sr. conde, replicou Durandeau.
Sabia-se que o conde berdava a -Então venha: vou dizer-lhe o

somma de duzentos mil francos, que pretendo do senhor, e espero
emquanto a totalidade da herança que, conforme sua declaração, va-

Não era só isso com que conta- não lhe fosse adjudicada, e quan- mos nos acbar em completa iden­
va o conde, a ultima palavra a to ao tabellião, complltava-se-Ihe tidade de sentimentos e de pensa­
respeito não fóra ainda pronuncia- a importancia dos honorarios que mentos.

da, e esperava que não levasse lhe caberiam, representando som- Acompanhado, pois, do tabel­
muito tempo para manifestar-:.e. ma que nào estava habituado a lião, o conde encaminhou-se para
Chpgon a catastrophe prevista I

receber. o gabinete contiguo ao sen quarto
nessa m(�sma nnite. Ambos pouco se importavam de cama.

Ou porque todas essas emoções com semelhantes criticas, de cou­

tivessem influencia funesta no mo- sas mais sérias se occupavam.
ribundo,ou porque algum acciden- De regresso ao castello, finda a

te se désse durante a noite que ceremonia, encontraram um suc· Chegando ali, o conde apresen­
apressasse o desfecho fatal, soube- euleuto almoço que lhes fór'a ser- tou a Durandeau uma caixa de
se que o duque, de madrugada, vido na sala de jantar. havanas, e depois de accenderem
morrera nos braços do eonde, da! Ambos tinham fome; comeram, os charutos, o conde sentou-se
velha Ursula e do medico que fó-l portanto, com appetite. ,perto da janella, convidando o ta­
ra chaméldo iucontillp.nte. I Dnrandeau com particularidade! I bellião a tom.ar logar a seu lado.
Esle farto não causou scrpreza I Moço, robusto, sanguineo, Dun- -Dizia-lhe, ha pouco, come-

<llnnm<l 1?r<l fiA h<l mnil(\ A>lnAra_1 ("li. rAl',l1!l.arll
• ••

7)

PEDRO ZP�CCONE

o MILLIONARIO

.P·FfOLOGO

III

recibo falso que entregou ao du-r de sensações diversas, onde se a­

que, mas ha uma hora que penso gitavam de mistura e com força a

meditadamente, e julgo preferivel raiva impotente, a ira céga e um

que um lal documento permaneça violento desejo de vingança.
em meu poder. O conde tinha-o seguro. Por is-

'-- Mas, sr. conde!. -, exclamou so o tabellião comprebendeu queDuran�eau. nonhuma compaixão teria que es.
-Nao se assuste, caro senhor, perar d'elle, mórmente em uma

e e[]�are as cousas sob sua ver: questão em que todos os interes­
dadelra face! E�se docu�ento e ses do conde estavam em jogo.urna arma em mmhas maos, e o .

senhor ha de comprebendel' que ,-Que maIs quer o senh?! de
eu seri:!. bem nescio se o deixasse mrm? tartamudeou o tabelhao.

fugir. -Oh! uma insignificancia,res-
-Entretanto... pondeu o conde em tom ironico e
-- O que lhe aconteceria se lhe frio. Não lhe parece inutil que eu

restituisse ?.. o senhor deixaria torne a lembrar-lhe que, a um

imrnediatamentf:J de estar á minha aceno meu, posso enviai-o para a

discrição ... e quem sabe se não Nova Caledonia? Quero, porém,
iria mesmo tornar-se indiscreto ainda uma vez declarar-lhe que
sem nenhum perigo para si. em tal não cuido, prefiro auxi-
-Oh! senhor, juro-lhe... lial-o na conquista de uma fortu-
O conde teve um sorriso de mó· na que lhe permitta regressar a

fa. Paris e lá se encontrar com Cati-
-Deus me defenda de suspei- ta, que estou certo, terá conser­

tar de sua boa fé e sinceridade,re- vado do senhor agradave! recor­

plicou; mas a situação me é tão dação.
favoravel que nem penso em mu- -Uma fortuna .... Catita .... re­
dal-a. Guardo, pois, o recibo, e petio automaticamente o infeliz
assim fico certo que não se negará tabellião.
a me prestar alguns serviços que
tenho ainda que lhe pedir.
Durandeau mecheu-se agitado

na cadeira e encarava desvairado
seu interlocutor.
Via-se acantoado em um becco -Oh! diga-me! diga-me!

sem sahida, sem ter_ para .onde

IV

- Não lhe agrada uma tal per­
spectiva �

-Mas porque meio?
-Ha um.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JornaI do Oommercio 3

TO��E�, BRONCRITE�, CATARRO, COijUELUCHE, ROUijUlDAO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�. ETC.
cura-se radica1.me:n.-te com <.>

Xarope Peitora)l de Angico COITlpostt) com Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

o

dos ?rs..Andrade Figueira eijeitada por 275 contra 257/' SECÇ��IVRE ; DECLARAÇÕES i
O.LAURA EMILlA NUNES DE HARO

Ferreira VIanna.
"

! votos. O rninisterio cahio
_ - _ _

...

-.--------_
.

it
Antonio Lopes de Haro e

O sr. Coelho Hodrigues jusu- i lt d 1 l' ,Elixir carmluatt·iVO 'to-

LE I LAO ;i seus filh.os, Amphiloqninfi f d
.em resu a o (e urna coa l-I nico de J[ .n:nberibinaCoU o seu voto a avo r o go- i -

f d I bli I Nunes Pires, D. Henrique-
vemo e o sr: Alves de Araujo o I' ç�u, orrna a �e 08 repu l-I Attestado : ta Julia Nunes Pires, Eduardo
voto contrano.

I ca�u.sdm,oderadoR e os c()n-I No intuito de cumprir um pre- Sabbado, 4 do mez p. r.] Nunes Pires, Hcrucio Nunes,
Esgota?a a hora, () sr, Andra- sei va OI es. ceito humanitario, divulgando as ao meio dia, vender-se-ha I Ernesto Nunes Pires, D. Emilia

de FIgueira requereu proroga I Diz-se que, no estado virtudes e efficacia de um mara- b t bli t r Luiza Nunes Gonçalves o Eu­
ção para continuar a discussão, I actual, será iu.poasivel 01'- vilhoso medicamento, venho es-

em as a pu ica , pn: cem a

I meuia Connna Nunes Pires, D.
e acamara ay.provou., I ganisar um mi nis teriu que pontan��m�nt� decl.ar��, que gra-] de quem pertencer, a porta Cantalice Lopes de Haro, D.

Por exquisua contradicção,a' ças ao .Ix,lr arruma IVO tonico dos armazene de Carl Hoa- C· L' d H· ,. O Hconsiga maioria na camara. de Imberibina. do senhor Eugenio . �armen ()pe� e ,j, (I" er-
carnara approvou logo depois o Marques de Hollanda , do qual fiz pcke & C., uma partida de cilia Lopes de Haru, D. Paula

t d d' - Alguns jornaes pediram aencerrnmen o a iscussao que uso, acho-mecurado de uma dis- farinha de trigo C:)[O avaria Lopes de Haro, Bellsario Lopes
resolvera continuar. dissolução desta. peffPe,slahatolll�a-nervosa de que do mar descarregada do na- de Haro, Horacio Lopes de Ha-
A requerimento do sr. Af- so na a muno, e que era para.

,. '. "

P' I LI . d' H·-' A'mim um tormento, quando as VIO allemão Blitz. r()., au o Jpc, e are, ,-
Ionso Celso Junior procedeu-se d L d H O M

'I'elegrarurnas, datados dóres que frequentemente me ac- Desterro, em 30 cte Maio
mIO' o op�:) e aro,.. a-

a votação nominal, sendo () re- comettiam, .conservavam-se per- na Clemeutina Nunes Pires, D.
querimeoto rejeitado por 62 vo- de 21, annunoiarn que o 81'. tmazes, lancinantes, durante dias de 1887.-Carl Hcepcke, Anna Paulina Nunes Pires, D.
tos contra 28. Entre os que Freycinet, tendo recebido seguidos, occasionando-me ton- Consul. Flora Paulina da Silva Nunes e

approvaram o requerimento 6- a iucumbencia de organisar
turas que me impossibilitavam ---------- .. Luiz Aucusto Jorge Gonçalves

F
.

V· de occupar-me com trabalhos de ...... 19
.

'

guraram os srs. erreira ian- ministerio.declaráru ,\0 pre· minha profissão. LE ILAO
profundamente reconhecidos,

na e Andrade Figueira.» sidente da republicá have- Desterro, 28 de Julhode 1886. agradecem a todas as pessóas
rem sido baldados os seus

- Jose Hen:i�ues de Paiva, Ba- que os coadjuvaram durante a
FR�NÇ� charel em DIreito, Advogado nos enfermidade e passamento da

Na carnara dos deputa- esforços para reunir depu- �u�it()rios da Capital, 7 rua da Ssbbado, 4 de lanho, ás 11
sua mulher mãe filha irmã eI'ríndade. b d hã der-se-ha l
" , , , -'

dos, em sesão de 17 de tados e senadores que qui- oras a man a, ven sr-se-na cunhada D. LAURA EMILIA Nu ..

f em hasta publica os conteúdos
Maio.foi submettido á appro- zessern azer parte do novo NES DE HARO, com especialidade

b Efleit,o sobrehumano da caixa B e R, n. 401, con- 'E S D M' .

AIvação o parecer da commis- ga inete, pelo que renun- .

d I
as xrnas. raso . afia ves

. . �

Ih f" O IIlm. e Rev. padre mestre
sisun o em um se rm inglez e 12 Ferreira, D. Maria C. Ferreirade fazenda, concluindo pela Clava a missao que e OJ'a mantas para selrm.

fi
capellão do exercito imperial o Jacques (! D. Virglllia Spindola,

rejeição do orçamento de con ada. Dr. Maximiano das Chagas Car- Desterro,28 de Maio de 1887. e aos Illms.Srs. Alexandre Mar-
1888

'

d I valho, actualmente servindo na GOJ-rZ Hoe!TIcke & fCJ

, apresenta, o !)e o mi-
-

r
'_L- 1..../. tins Jacques, Manoel José daguarnição da cidade de Jaguarão,

nistro Dauphin em nome do A 22 continuava a crrse n'esta provincia, com a nobreza

S C
Silva e Elias Paulo da Silva,

governo. As conclusões do .,

1 d
de caracter que faz um dós seus bem COlIJO a todas que acompa-rnunsterta , constar, O que .

b II
parecer foram approvadas id G

mais e os ornamentos, vem em
e

nharam o esquife ao cemiterio
o presi ente ,'evy insis- auxilio dos que soffrem com a ver- e

bli d t d
por 312 contra 143 votos. dade de um facto com referencia pu ICO, e convi am a o os os

D
tira com o sr. Freycinet pa ao meu preparado: B O N S A R C H ANJ OS parentes e amigos da familia

epois da votação forão ra que tentasse novos es- «Não conheço pessoalmente o

. '"
para assistirem á missa qoe,por

propostas dilas ordens do forços afim de formar gabi- Illm. Sr. Ar.tUjo Góes, portanto
lBando Feijuorio alma d'aquella finada, mandam

dia, uma de desconfiança nete.
minhas palavras não trazem visos A directoria, deliberando fa� celebrar, sabbado, 4 do conen-

contra o governo e outra
de lisonja. Expressam a verdade. zer urna passeata á Freguezia da te, ás 8 horas da manhã, na
Soffrendo de rheumatismo, devi- SS T' d d d' 5

pura e simples; G governQ Reclamações do a transmissão pela lactação e
. nn a e, no omlngo Egreja Matriz, pelo que desde

declarou aceitar a ultima. A imprensa e o commer-
tendo ultimamente usado do de� de Junho, �onvida aos Srs. So- já se confessam gratos. ,

pnrativo de Salsa, Caroba e Fo- CIOS que qUIZGff.:)[n tomar parte �"W?'"d@j*
• ,

Ao sahir da camara os cio da republica O,'iental lhas de Nogueira do Sr. Araujo no Bando Feijucrio, a

ministl'os reuni,'am-se na continuam a reclamar con- Góes, com o dito depurativo te- virem se inscrever até o dia 3,
d

.

d nho obtido sensiveis melhoras', a t d d S·resi enCla o presidente di) tra ti fixacãú de 1 de Mal'o EO en en o-se com o eCr'etarlQ
, ,ponto de as dõres rheumaticas,

co!!selho, e ás II horas da para começo do prazo de as quaes todos os mezes me per- L. LUJz.
noite o SI'. René Goblet tres mezes marcado para seguiam, ultimamente, devido ao

��Mla�����������
nso do dito depurativo, passarem

apresentava ao chefe da na- admissão da cam8 secca nos o espaço de tempo de seis mezes

ção a demissão collectiva portos do B,'azil, constando e mais, sem reapparecerem-me. O 1l"�""""H nn
do gabinete.

.

1 que exaro é a verdade; in fide
que o governo ol'len la pe- sacerdotis.

ERta obteve preferencia, dirá elO do Bl'iizil para que Jaguarão,23 de Agosto de 1886.

mas,apezar dos esfol'cos OOS esse !J!'t\zo seJ-a estnbeleci- --Maximiano das Chagas Car-
, valho.chefes da esquerda, foi re- do de accordo commum. (Está reconhecida a firma).

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!���!!!� ������, Deposito geral n'esta cidade:
Raullno Horn & Oliveira. Pbar·
macia e Drogaria, rua do Princi­
pe n. 15<

DINHEIRO A PRE�nO.

Ef' -

ANNUNCIOS

Nesta typographia se indicará
a pessoa que adianta pensões,
or,denados e dá dinheiro a pre-

30 de Maio de 1.887

_

Marca V J V-1 caixa contendo louça n.
::l. pez. bruto 260 kllos, no valor ofI. de
1208750.
Mesma marca, n. 20-1 caixão pez. bruto

32 kllos, conteodo obras de papel. imitan­
do «papier mâ.rché)), no valor olf. de 1208.
Salw'am mais os volumes seguintes, vin­

do� pelo paquete naco «Rio Paraná", proce­
dentes do

Aluga-seD. GENEROZA C. flORES

to
excellente predio e cbacara

Manoel da Silva F!ôres, AI· sito á rua do Presidente Couti­
fredo Nascimento da Silva ilho n. 4, tendo moita:; arvo­

Flôre& e Alv;.\ro Ramos da Silva res fructlferas, boa agua com

Flôres, esposo, filbos e mais tanques e pasto para dous ou

parentes dl:l. fallecida O. GENE' I.res animaes. Trata-se no mes­

ROZA DE CAPISTRANO F[.ÕRE�, mI) predio ou na loj�� de ferra­
agradecem do mtlmo d'almil., gens à rua de João Pinto n. '?a.
á;; pessO:ls que se dignaram a· .....- ..--------

DocuJ.uent.o impo!'- cc)mpanhilr á sua ultima morada -\l�'ende ....sel,ante os restos morlaes da mesma.

Illms. Srs. Raul!no Horn & Ao 111m. Sr. Luiz da Silva uma casa e chacara sita á rua

Oliveira.. --O abaixo asslgnado PID"O, pelos seniços prestados, da Pnnceza desta CIdade, tendo

declara que, achandl)-se sof- se encarregando do funeral, sua tHvo!odo; cafeHlliJ, agua de be­

frendo os seus quatro filh()s, to- eterna gratidão. A todas e mais I b.cr e,xcellen!e, e de lavar} com

dos menores, de dpfluxo :�com-I pessoas de .seu C()Ob�ClmPflto e
i g�'.}inl�e ?orçao ,�: �er�'�s I:lar��

panhado de forte tosse, Imme- do da falJeclda convlcja-se a aS-l
pl<lotaçoes, e pasto pala .\01

diatamente experiml�ntãl'ão I.YJe-1 sistirem a missa que celebrar-se- rnar�s.. b
.

l�ora5 com I) uso do Xo,rope i ha segunda-f!lira 6 do cor�e[]te, 'a" ;Iilta ,se com o a alXl1 assl-

c..IJe r:bngz,co co n�posto a::. 8 1/2 horas da manha, na 19liêl ).

J
-

D V.,
.

d S F .. ' oao . amasceno zd al
co'm totu e gUJaco, cum- Igrer' e . ranclsco; por esse , ,

_. . _

posição de Vs. S S.
. r

actil de, religião se confe�8ão re- j !Ill U G r �YI_SEo maJl)r I conhecld(l�. ! M A �n
JESUINO ANTONIO DA SILVEIRA I_I ei<;;l"J'1tcY��JlIj, a. 20$000 monsaes 35 casas ns.

Desterro, 21 de Maio de I Atte ç�:-:c.> O
34 B e 34 O á rua da Princeza,

1.887. -Rua de S. Sebastião r _./11 c::L ambas com cxcellentes commo·

RENDIMENTOS FISCAES (Praia de FÓra). I Manoel Francisco Alves en· dos para numerosa hmilia. As
THESOURO PROVINCIAL (A firma acba-se reconhecida i carregcH;e de empalhar cadell'as chave� podem ser procuradas em

3" Secção : pelo tabeJlíão CampL\s.) I e enVdl'!1lSiH moveis por preços casa do proprielulO Jl)sé Caeta�
Rendimento de 1 a 31 de Maio: (' jl mUlto modlcos. Para tiatar á, nl) àa Silva Pinheiro, á mesma

8:744�027, Vidro 1.$500 Du�ia 12$000 ,rlla da Tronqueira n. 53, ! rua n. 36.

Havre

mio.

COMMERCIO

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
1I.�n.dimento de 1 a 28 de Maio
Du� 30 •..••...•.......

47:5308777
1:4688645
48:9998422
46:7878389
2;2128033

Marca V J V-4 caixas pez. bruto 260 ki·
los, contendo louça, garrafas de vidro c

galheteiros de madeira, no valor off. de
558334.
Sahiram mais os seguintes, vindos pelo

paquete n"c. «Rio de Janeiro», da mesma
procedencia:
4 caixas pez. bruto 570 kilos, contendo

copos de vidro e oLjectos para serviço de
meza, no vaiaI' GIL de 2138225.
Sahiram mais os �egui[Jt�s volumes, vin­

dos pelo «Rio Paraná)), procedentes de

19_ua I periodo em 86 .

DilI. para mais no actual .

IMPORTAÇÃO DIRECTA
Foram despachados sobre agua os volu­

mes seguintes, vindos pelo lúgar allemão«Blitz», procedente de

Ricb.mond
Mar�as diversas-515 barricas inteiras e� mela� ditas, fal'inba de trigo, pez. brut()53,000 kllos, no valor off. de 2:763$200.Foram �espachados mais os volumes se­gUintes. vlOdos pelo bl'lgue allemão «OI'­phens», procedente de

Hamburgo
Marca V C clm R--60 caixas cerve'acom capacid�de legal para 1,520 litros Jnóvalor oIT. de 6848000. '

M.arca E V & C-16 �aÍlras contendo 16
fuzlas de garrafas vinho, com capacidadeegal de 131litros. no valor ofr. de 513$750.

Transito
Da mesma procedencia, vindo, porém i

pt)Q paquote nac, «Rio Paranáll, SabiriiQ;

Liverpool
Marca V C (em ,triangulo) clm S C-I cai­

xão e 1 barrica pez. bruto 243 kilos, con­
tendo apparelbos de louça e 50 escarra­
deu'as, 50 bules e 50 assucareiros de louça,
no valor ofr. de 408000.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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L��ILÁO
H. W. FISON & COMP.

Participão a.o com­

rrrer-oí o e aopublico em
gerrl,l., que foo.hn.r-a.rn,
.h.o'nt.ern , 31 de Maio,
as portas de sru.a. casa

importadora., ssi t.a. á

RUA DO PRINCIPE N. 30
Outrosirn, previnerll

que BREVEMEN­
TE rna r-ca.r-ão o dia

para o LEILÃO que
têm annunciado rresst.o

jor-rra.L

LEILÃO

C�N�TIPAC���, TO����, BRONCHITE�j E ROUQUIDÃO,
ASTHMA e TISICA PULMONAR

CURADAS RADICALMENTE PELO

Peitoral de Angico
Cura ali const.Ípações eUl 24 horas ao ar livre
Nlo tem dieta Hem resguardo. E' o unico PEITORAL receita­

do dlarramento pelos illustres medicos d'esta cidade.

. Elixir tonico estomacal de Coleina
para cura radical de todas as molestias do estomago e intestinos.
Debilidade geral, fastio,dispepsia, tlatu leneia,vom itos, peso e affron­
tamento �.o estomago, colicas, diarrhéas agudas ou chronicas, he­
morrhoides, enxaquecas e falta ,.j A regras.
No maior numero dali casos abre a vontade de comer em � dias.
Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a

regulal·idade das funcções que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta

nem resguardo.
PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO

Domingos da S. Pinto
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO

PELOTAS 42 Rua �ete de Set,embro 4� PELOTAS

AGENTE NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMAOIA POPULAR

� ."raça Barão da Laguna (ant,igo Lar­
go de Palacio) õ

AVISO.-Para evitar as imitações, O Verdade-r./ro Pei­
toral de Angico e EZi:nir de Goleina de SILVA
PINTO tem no rotulo de cada frasco o retrato do auctor.

Encarrega-se de fazer pedras com inscripções em alto ou bai­
xo relevo, com grinaldas, etc. Tambem se faz urnas, cruzes,
mauscleus; lavatorios, bidés, consolos e outros trabalhos. a

gosto do comprador. Preços os mais rasoaveis possivel.
85--RUA DO PRINOIPE--85

o
RETRATISTA

AI ,res .�el' reira
acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me- FAZEN OASrecer a benevo lencia do respeita-
vel publico, garantindo a perfei-!

.

-

ção de seus trabalhos e modicída- LOt.TADA AGUIAde nos preços.
Preços fixos 4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4

1 duzia de retratos simples ... 5$ C· d I· h . dit:
.

·t'
-

d l' h . di1 duzia de retratos abrilhantá- annsas e 10 o, itas um açao e ln o, ítas
dos 8$ de meia, francezas ; meias francesas; guarda-pó de fel-

1/2 duzia de retratos abrilhan- tro , para senhora; alpacas lavradas e lisas, a 200 réis e

1 Jft�O��. 'r�t;;t������tio' V'i�
6$

240; grande sortimento de chales e fichús de lã, desde
ctoria , 15$ 800 réis até 7$000· COSTUMES tecido ponto de meia

1/2 dita de retratos-cartão .' . 'd· fi II'Victoria 10$ para memno; oasermras, panuos, ragouaes, ane as

1 retrato Imperial. 6$ para costumes e grande sortimento de chitas, algodões,
Cada um mais da mesma cha- cassinetas, riscados, morins, merinós e meias) recebidos
1 fe���t�· S�iã·o·. : : : : .. : : : : : : : : 1�� pelos uI timos paquetes.
Cada um mais da mesma cha-
pa 3$

Os grupos augmentam por ca­
da uma pessoa. . . . . . . . . . .. 2/$

Crianças augmentam o preço. 2$
Os outros tamanhos maiores só

á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços.

Jornal do Commercio

Termina seus trabalhos n'esta
cidade no dia 30 de .Junho

W ��& ���&� W
Tosses

Recommenda-se ao publico o

xarope de ANGICO COMPOSTO,
approvado pela Exma. Junta de
Hygiene Publica, maravilhoso me­

dicamento, preparado com a de­
cantada gomma de Angico do Pará
e alcatrão de Noruega. E' etlicaz
para todas as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas. corno

sejão: bronchites, catharros, deflu­
xos, tosses rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento

prepara-se no Rio de Janeiro, na
Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança & Comp. e acha-se á
venda n'esta cidade na-PHAR­
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ...2$000

Vende-se
ou aluga-se uma casa si ta á rua
da Fonte Grande, n. 20. Para
tratar na Rua do Senado n.

28 C.

PAIINDAS
DE INVERNO!

CHEGADAS NO PAQUETE RIO NEGRO
Panno feltro bem encorpado

para Guarda-Pá-« pelo baixo pre­
ço de ci nco pa tacas, covado.é en­

festado e bastam 4 cavados. Ca­
sem ira bem encorpada, azul, côr
de cinza e esverdeada a dous mil
réis cova do. Dita diagonal preta,
superior, enfestada a 4$500; de
côres, finas, a 6$000. Panno pre­
to 2$500, 3$500 e panno azul
franc-z.o que ha de mais superior,
12$000 e 16$000 metro. Sortt­
mento completo de casem iras e

flanellas na loja de

JOSÉ FELICI-".NO

VINHO �mNIUM
Garrafa . . . 2$500

VINHO DE

LACTO-PHOSPHATO DE CAl
Garrafa . . . 2$000

LICOR DE ALCATRÃO
Vidro . . . . 1$000

BA PHA:\MACIA E O:\OGA:\IA DE
RAUL INO HORN & OLIVEIRA
16 Rua. do Principe 16

Severo F. Pereira.

ELIXIR
��TOMA�HmO D� �AMOMILLA

DE

RebelIo & GranjO
Approvado pela Exma. .Junt,a de Hygiene e

auf,orisado pelo Governo Imperial
Este elixir é de uma efficacia incontestavel, e sua acção benefica

não se faz esperar nas affecções dos orgãos digestivos, corno sejam­
fraquezas do estomago, falta de appetite, indigestões, dyspepsias ato­
nicas, gastralgias, vomi tos espasmodios.collcas.flactulencias e acidez.
Tem este elixir a vantagem de se poder usar a qualquer hora,sem

dieta nem resguardo, attenuando também as-excitações nervosas,
dóres de cabeça e de ventre, regularisando emfim as-evacuações.
Apreveita sempre ás crianças, quando são atacadas pelos vermes,

visto encerrar o mesmo elixir as propriedades antbelminticas.
Corno prova manifesta dos valores d'este excellente elixir, repro­

duzimos os seguintes documentos firmados por varios enfermos que
d'elle tem tirado grandissimo proveito, e por medicos distinctissimos,
que o têm prescripto aos seus doentes e rsconhecido os effeitos mara­
vilhosos d'este nosso preparado.

.A."t"tes"tados
Eu abaixo assignado, medico pela faculdade da Bahia, attesto que

ainda não empreguei urna só vez o Elixir Estomachico de Camomilla
dos Srs. Rebello & Granjo, que não tenha obtido resultados satisfá­
ctorios, quer em molestias com sua séde no estomago, quer, e muito
especialmente em diversas dyspepsias. Considerando, pois, aquelle
preparado de grande importancia, declaro que, sem me ser pedido,
passo o presente que assigno, e juro sob a fé de meu grão, oãerecen­
do aos Srs. Rebello & Granjo para d'elle fazerem o uso que julgarem
conveniente.-Dr. Moreira Seara.

Illms. Srs. Bebello & Granjo.-Venho muito convictamente parti­
cipar-lhes que dei-me excellentemente com o seu Elixir Estomachico
de Camomilla nos prolongados soffrimentos por que passei durante
muito tempo, em consequencia de dyspepsias, ás vezes com vomitos,
falta de appetite e embaraço gastrico . Aconselho, portanto, a mui­
tos que conheço n'estas circumstancias o seu frequente uso, garan­
tindo o seu bom exito.-Padre Manoel A. Ferreira Academico.­
Rio de Janeiro,19 de Agosto de 1886.-Rua de S. Christovão n.71 A.

O Dr. João Botelho, ex-interno dos hospitaes da Sociedade Protu­
gueza de Beneflcencía, etc.
Attesto, in [ide mediei, que tenho prescripto sempre com grande

vantagem nas dyspepsias, vomitos espasmodicos e em varios casos de
molestias do estomago o Elixir Estomachico de Camomilla, de Rebel­
lo & Granjo. -Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1886.-Dr. João
Botelho.

Illms. Srs. Rebello & Granjo. -Me é sobremaneira grato dizer-lhes
que, soffrendo horrivelmente do estomago, tendo feito uso do Elixir
Estomachico de Camomilla, preparado de VV. SS., tenho passado
muito bem, ficando livre das continuas azias. Podem VV. SS. fazer
d'esta o uso que lhes convier.-Vigario, João Felippe Pinheiro.­
Freguezia de S. José da Boa Morte, 21 de Setembro de 1886.

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
de Janeiro, medico adjunto da Caixa de Soccorros de D. Pedro II, do
hospital de Beneficencia Portuguesa, da Ordem Terceira do Carmo e
da Penitencia, declaro que, quer na minha clínica, quer em pessoas
da minha família, tenho empregado muitas vezes o Elixir Estoma­
chico de Camomilla, de Rebello & Granjo, e tenho sempre obtido re­
sultados muito satisfactorios.
VV. SS. podem fazer d'esta o uso que lhes convier. Sou de VV.

SS. com consideração e estima.-Dr. J. B. Amoroso Lima. -Rio, 30
de Novembro de 1886. ----.
Declaro que, sofirendo ha muitos annos de uma dyspepsia flatulen -

ta,usei do Elixir Estomachíco de Camomilla dos Srs. Rebello & Gran
[o, e immediatamente experimentei um effeito prodigioso, ficando
restabelecido.-Padre, Vicente Lustosa.-Rio de Janeiro, 21 de Ou­
tubro de 1885.

PREÇOS: VIDRO 2$000, DUZIA 20$000
Vende-se no Rio de Janeiro, á rua.o de Mar­

ço n. 64 B. (Fabrica) e n'e@ta cidade na phar­
macia de Raulino Horn &. Oliveira. ã Rua do
Principe J;5,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




